
Feńilidade do Solol t r o rl tt t; ;i r : 0t'1i ;i r I lr:i;PRoDUQAo DE MUDAs oe plNttAo MANSo (Jafropńa cur_.rr l.1 dru olrEnrHres coMPoslqÓEs DE sUBsTRAToSoLlVElRA, P.1; PRATES, F.B'S.; SAMPAIO,RA'; FERNANDES'L. A.: BRANDAO JUNIOR' D.S.; ZUBA JUNIO' U'K' -.i',}; ł r| iiliił ł "'uiiZź  ć"ń'' UFMG/\ŻA, Montes Claros' MG'e- m ait : f b P rate s@g m ail. conto ninhńo manso ó uma planta o|eaginosa pertencente a familia das;ililie;";;""J"p*J" j" 'ua"" dó boa quaIidade para o adequado;;;""-h;;";t" no "u.po Com o obietivo de avaliar a produgao de;";;;;;i.#ó ńanso,'toi reaIizado um experimento no lCA/UFMG'utilizando diferentes composlQóes de substrato' os tratamentos cor_resoonderam em volume u' iOOy" substrato plantimax (PL): 10070::i51il;t" ;i. ";; 50% lodo de esgoto (s+L): 50% solo com 50%:.il; bń;lś -El, roo"z" so|o com-S g dm'] superfosfato simplesi"iś ó] ń"L "olo "o' 50% lodo de esgoio e com 5 g dm'3 supeńos-i;";"ńp;ś iś -l+SS)e 50% solo com 50% de esterco bovino e comin d.'"j" ."p"ńosfato Simples (S+E+SS)' o d-eline-amento utilizadoioio int"iru'"nte casualiZado com cinco repetiEóe.s. Foram avaliados:;;;;;;;;;i;" para emergÓncia; medięóo do d-iAmetro do caule; al-iuiu Ju p",t" aeiea e tamanho das raizes; matória seca e fresca dan2r|e 2órea e das raizes; matória seca e fresca total: determinaęaoi".i'oi."' a" óua|ldade de Mudas (lQD)' As mudas de pjnhao-man-JJ upr"""nturu' compońamento tipico de especies rństicas' sendoo-aif'ol, desenvolvimento verificado em substrato contendo apenasń"i"ł "l a" solo proveniente da camada subsuperficial de Latosso|oVermelho Amarelo de textura arenosa'

iiiiiFe]tBloęi,.,' ; : ;i'':r:' r{ii: !:rs!'ii":: : : :'1oAMCTERIZASAO Or Urvl RESiDUO PRoVENIENTE DApnoouqEo oe etootesrl DIRETO DA SEMENTE DE Rici'nus cońmunis - UMA ALTERNATlVA PARA A AGRlcULTURAFREITAS, F.C.1;ZONTA, E.; OLIVEIRA, R'S S; LIMA' E:AMARALś ts'eńiN]ił ó' t{]M.-Ei.; ś óAńEś ' n'rvl'; nnHoEL, A'; PRESoTTo'ń; sANTos, G.M.; MoREIRA' R'C'i ił Zł iiił aź ' Jo-'ipa em igionomia/Ciancia do so'o' UFRRJ'Seropódlca, RJ'e - m ail. f c arf re it a s@Y a h oo como residuo proveniente do processo de produęóo de biodiesel diretoiu'J"r""ł ,i ti"rta de PDS) pode ser utiIizado como feńilizante orgóni-II "".' " nrbaucao Veqetal, ciclando os nutrientes expońados pelasii"It"J "a!'.j o'*,inajas ż  produgóo de biocombustiveis' mas tam-#;;;lń;l" "uiiu'u' tu'bóm impońantes economicamente'Ó nrÓcesso de oroducao direta de biodiesel foi desenvolvido pela Pe-i.,i;;;i&;ń"-u pod'"."l. utilizado nao Só para plantas de mamona'."" t"ńneń para qualquer outra oleaginosa,A emPręsa ę"d:]::P':l" p"t""i" i.i".tri;1. o obietivo do trabalho foi caracterizar qurmrca-mente esse residuo e comparó-lo com outra tońa de mamona obtida;;l;';r;;;;.;;nvencional de obtenęao do oleo de mamona' Foi fei-L"'J"lu.i"r]."ęao em triplicaia' 'eguńdo a ABNT/NBR 10'o04:2o04'; il";i;;'t""res totais de nutr'ientes' de acordo com o propostooor Tedesco (1995), para os dois materiais Os resultados indicaramfi; ;;;ńil *.'a|ticanilidaoe na agricultura' devendo' entretantopassar por aiustes no processo de produqao para que sua disposigeono solo ou utilizaęao na produęóo vegetal nao represente riscos aomeio ambiente.INFLUENCIA DA INCUBAQAO DA TORTA DE MAMONA (DAińóóucńó oe BloDlEsiL DlRETo DA SEMENTE) No pHDO SOLOFREITAS, F.G.1;ZONTA, E.; OLIVEIRA, R'S S;.LIMA' F:AMARALba-BńlNló' Ń:rvl.e'; sonniś , R.M'; RANGEL, A'; PRESoTTo'ń.: SANToS, G.M.l MoRE|RA' R'C'f',th;&;;;;' Jo p:pa em Asionomia/ciqncia do so/o' UFRRJ'Seropódica, RJ'e-m ait : fcaire itas@Y ahoo comO processo de produEao de biodiesel direto da semente foi desen-ńrilj" p"l" óLńpeveetrouras e pode ser utilizado' nao 1" |:lT]:";tas de mamona' mas para outras oleaginosas tambÓm' A empresa el;ielli"; J; patente'industrial' A tońó de mamona proveniente do;oies;;,i" plJu|ao au niooi"'ul direto da semente (tońa de PDS) ólń resiouo org3nióo e tem potencial para Ser uti|izado na agricultura'seia como fertilizante ou como condicionador do solo' devendo paraLl'ir""J.ito1"t aualiuou e caracterizada quimicamente objetivou-se;:,f, ;$J i;";;lh" u"iiii"u.. o efeito da incubagóo da tońa de PDS' ema"'p"ńa" com outra tońa de mamona (tońa de mamona comer-.iż l\ no nH clo so|o' As tortas foram incubadas com um solo de texturauillo.ulo" o"oiróncia no Estado do Rio de Janeiro' em doses cres-centes com trÓs repetiQÓes e aos 0, 1'2' 4'8' 16 e 32 dias' o pH foió"i"ińi""o" por potenóiometria' os resultados mostraram que a tońa;;'óóś  J;;"" mais o pH do solo que a tońa comercial'
AvALlAqAo DA DlsPoNlBlLIDADE DE FÓsFoRo N0 soLo. i rlns ńnnrł s TRATADAS coM vERMlcoMPosTo EN'RIQUECIDO COM FOSFATO NATURAL DE ARAXAPASSARIN, A.1.1; MEDINA' C'C'i7".i6'ii'ió)iErii riaaril Manoel Ribas, Apucarana' PR'e-mail: medina@uel.brAvaliou-Se a disponibilidade de fósforo no so|o e nas plantas de mi_iń;i;"i"d". com vermicomposto enriquecido com^Fosfato Natural'i'i;;il;;, f";;; utilizados blo"os uo acaso com 1o tratamentos e 4;;;"tió;. Eń "aoa tratamento' utilizou_se 1O kg de esterco bovino"tirtiJó, ó,l kg de minhocas e o; ó,z5; 0'5; 0,75; 1'' 1'5'.2' 2'5l 3 e 4 kg;;;:ił ; Ńź tuiat ae nraxa. Em casa de Vegetaęao, foram utilizados;ń."' ;; acaso com 12 tratamentos e 5 repetięÓes -o-s tratamentos'il "*;;,fora.. 5 kg de solo; 5 kg de solo + 0'005625 kg de FosfatoŃ;t";l;'5'ks Je so|ó + O'O25 kg de vermicomposto enriquecido comu. ló Jit"'"nL. doses dos tratańentos obtidos no campo' Avaliou-se;; i"";;; J; iósioro, matória seca e residuo mineral do vermicom-Il*^ .* r"or", de fósforo do Solo e matória seca da parte aórea dasffi;iJ#;ń;" o" ó"i"" crescentes de Fosfato Natural de Araxalo esterco aumentou os teores de P2On total' materia seca e residuoai*rtf Oo vermicomposto O uso <io vermicomposto aumentou osi"or"' aeoio' de maiória seca da parte aćrea' Houve boas conela-;"#J ili;";ór". o" to"tor.o do solo e o teor de matória seca dapańe aórea.

RESPOSTA PRODUTIVA DAS CULTURAS DE SOJA E MI''irló'ł  ióuanańo coru coMPosTo oRGANlco ELABo'ńł óo corvl REś iDUos DE FRlGoRiFlcoNUNES. W.A,G.A. 1'''EńEńii ngrópecuória oeste, Dourados' Ms'e-mail: walder@cPao embraPa brAvaliou-se a resposta de rendimento de graos das culturas de sojae milho a feńiliza9ao com composto orgż nico e|aborado a partir de,".ij'ó. o" riig"ritico Rs cultuias forań implantadas em sequencia""" '".n 'nri"oń de 2006/2007' no Municipio de Bataypore-Ms' oSir"t"-""ń. utilizados consistiram em testemunha' doses de compoS-i.i"r"ani"o "ouivalentes a 4 ton/ha, B ton/ha' 16 ton/ha.e 24O kg dai;ńJffi; ill-zs' "ńl""oos no solo no móS de setembro de 2006'ó'j;Tiilil"!. experimental foi o de blocos casualizados' com qua_i;;;;"t6;;' o.'iesuttados obtidos foram submetidos ż s anólisesJ" uuilan'"iu e de regressao para a obtenEao de curvas de respostaouadróticas.As móXimaS projutividades eś timadas nas condięÓes do:;#ińTi" i;;"' j" s óoo kg de soja/ha' atingida com 14'8 ton/hai"''"ł ii)""i" iióanio " o" a'o)s '.g óe milho/ha, com a ap|icaęż ro deiz,s tonlna de fJrtilizante orgónico, lntes do plantio da Soja As doses;b;J;; ;";; "tinón " móxi"ma produtividade talvez estejam relacio_ńaJas a tenta liberJęóo de nutrientes pelo composto'
PRODUTIVIDADE DO FEIJAO CARIOCA IPR'COLIBRI SOB, eiirió óił óueł qno oRGANlcA E lNoRGANlcAFERREIRA, E.G.1; BRITO, O.R.; MELEM JUNIOR, N'J'; FONSECA'N.S.: BRITO, R.M.iił ińiiił rili''istadual de Londrina ' IJEL' Londrina' PR'e - m ail : el i a n nf e rrei ra@h otm ail co mo feijóo (Phaseo/us vtllgaris) e a leguminosa 'que {az pańe d€ alimentaQaodiaria de milhÓes de pessoas no ńundo e tem grande Valor.nutricional';ild. .;;ańplamente utilizado no sistema de rotagao de culturas Umaoratica bastante rentevel economicamente e com baixo impacto ambiental! ;;;[i;;d; j; iu.iJuó. o.gani'os de poda oe 1rv9res,yrn911;' na formań;;l;; tu compostado, pira a adubaęao orgAnica de vórias especies'f.."'truu"ńo toi "onduzido com o objetił o de avaliar os efeitos de dosesi" r"aiar". "rganicos sobre a produiividade e os componentes de pro-l".* j. .'rt'ż  do feijeo cu|tivada em sucessao e de milho' em órea deiliń;ń V";;lńó euiroterrico' o experimento foi _conduzido em blocosiljui*"ni"."'ualizados, em um arranjo fatorial 4x2' com trós repeti8Óes". """'".'i"i"*s foram 4 doses de reś iduos orgdnicos de poda de órvo_:.l;"";;Jib"' 'li, go " ł s Mg ha ')' e dois niveis de adubaęÓo inorgź nicatanm p cpm\ A adubacao lnorqAnica empregada correspondeu d aplica-:;; il8u ;ó ;'3ó ks ńl]' o" tl "p o " K2o' respeclivamente' como plantaiJu" ;";i'iii;;;l iarreaaoe oe teiiao iPR colib'i em.sucesseo ao culti-"" il'''imir;. "arióvels avaliadas foram: produtividade' massa de 1000óra"'' '".." Je gróos/planta e numero de vagens/p|anta' Todas as Varia-veis estudadas apresentaram os menores valores medios nos tratamentos;;il-ilw; adubaQao exclusiva com residuos orgAnicos' indicando a"".,J..io"o" Je compiementaęao com adubos inorgdnicos'


